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Semente da nossa esperança

“Este é o meu Filho muito amado: escutai-O”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Libertar
Concretização
Neste tempo da Quaresma, queremos percorrer um caminho interior para “libertar” os pesos que bloqueiam o nosso caminhar (interior).

Para traduzir este caminhar, propõe-se que, aos pés da cruz de cor roxa (ou revestida com um pano roxo), se coloque a caixa de sapatos, pintada de cor roxa, com a expressão “PRIVATIZAÇÃO DA FÉ”.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
A Palavra de Deus define o caminho que o verdadeiro discípulo deve seguir: da conversão a Deus, somos desafiados agora à transformação da nossa vida, em Cristo, através da escuta da Palavra de Deus. 
Abraão, nosso pai na fé, revelou-se fiel ao apelo do Senhor e dotado de grande uma esperança. Seremos hoje, e à semelhança de Abraão, capazes de escutar Deus e seguir o caminho da vida e da esperança em comunidade e na comunidade?
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento inicial
Um acolhimento sóbrio, próprio do Tempo Litúrgico. É recomendado que não se usem muitas palavras. 
2. Preparação Penitencial
[Admonição] O Papa Francisco, palavra profética à Igreja dos nossos dias, tem denunciado, variadas vezes, o Cristianismo instalado e comodista. É, sem dúvida, um eco e um alerta pertinente para o tempo litúrgico que vivemos, pois o verdadeiro sentido da Quaresma só nos pode desinstalar, nunca acomodar. O comodismo pode levar-nos a permanecer indiferentes e alheios ao Evangelho da novidade ou a conceber uma imagem privada de Deus que se ajusta àquilo que pretendemos e nos é útil em dado momento. A relação pessoal que construímos com Deus deve fazer-nos perceber que Ele não é uma abstração ou um instrumento ocasional, mas uma referência sólida e segura que em Cristo nos propõe um ideal de vida. Sejamos capazes de renunciar ao pecado da “privatização da fé” para podermos alcançar o desafio do Deus que nos faz descer o monte e palmear o mundo que clama pelo anúncio da verdadeira esperança.

Após a admonição, colocar uma caixa de sapatos, de cor roxa, junto da cruz, com a respetiva palavra que identifica o peso/pecado, enquanto se entoa um cântico apropriado. Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o sacerdote diz: 
V/ Tende compaixão de nós, Senhor.

R/ Porque somos pecadores.
V/ Manifestai, Senhor, a vossa Misericórdia.
R/ E dai-nos a vossa Salvação.

V/ Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

R/ Ámen!
3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Ter a preocupação de não iniciar a leitura se não existir ambiente de silêncio e escuta, pois é esse espírito que se faz sentir ao longo do primeiro texto. Por isso, o leitor há de ter a preocupação de ler devagar o texto. 
[Segunda Leitura] Este texto de São Paulo convida à esperança. A dificuldade do texto está nas interrogações presentes. Por isso, o leitor há de ter a preocupação e o cuidado de ler devagar cada frase/interrogação.
4. Momento Pós-Comunhão
Rezar o poema “Tabor”, sugerido na caminhada “Passos de Esperança”.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]

. Abraão, homem de fé e vivendo numa constante escuta de Deus, é o modelo do crente que percebe o projeto de Deus e o segue. Esperou contra toda a esperança no cumprimento da Aliança. 
. S. Paulo lembra aos discípulos de Cristo, discípulos missionários, que nada têm a temer e que devem enfrentar a vida com serenidade e esperança. Deus “está por nós”, dá-nos “todas as coisas”!
. Jesus Cristo é a melhor prova de amor, através do dom da vida. A Transfiguração é um passo de esperança que nos convida a privilegiar o nosso encontro com Cristo para fazer face às dificuldades do nosso peregrinar, aprendendo a confiar e a esperar n’Ele.
Sugestão de cânticos

[Entrada] A misericórdia do Senhor – F. Lapa (Libellus Usualis, 2015)
[Preparação Penitencial] Irmãos, convertei – J. P. Lécot
[Apresentação dos dons] Instrumental ou silêncio
[Comunhão] Este é o Meu Filho – M. Carneiro (Ressuscitou o Bom Pastor, Ed. Paulus, pp. 24-27)
 [Final] É dura a caminhada – M. Faria (NRMS 06 – II / IC 213)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do II Domingo da Quaresma (Missal Romano, pp. 182-183).
[Prefácio] Prefácio próprio do II Domingo da Quaresma (Missal Romano, p. 183).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística I (Missal Romano, pp. 515ss).

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos, Abraão desafia-nos e o salmista convida a que ofereçamos um sacrifício de louvor, superando a tentação de construir a fé à nossa própria medida, com o que nos agrada e esquecendo a comunidade. Voltemo-nos para Ele, que é nosso Pai, e digamos com toda a confiança:
R/ Senhor, libertai-nos.
1. Para que a nossa Arquidiocese e suas paróquias se libertem das seduções do mundo e das trevas, e escutem a voz do Espírito que as convida à conversão clara ao Evangelho, renovando-se, oremos.
2. Para que os governantes e aqueles que têm responsabilidades civis se libertem da corrupção e sejam pessoas responsáveis e decididas, que trabalhem pelo bem dos cidadãos, oremos. 
3. Para que os cristãos do Oriente e do Ocidente não cedam à tentação da privatização da fé e sejam pessoas de fé como Abraão, obedecendo sempre à voz de Deus, oremos.   
4. Para que os membros desta comunidade (paroquial) se libertem do peso da hipocrisia, da idolatria, do comodismo e recebam a luz de Cristo transfigurado, oremos.
V/ Deus de Jesus Cristo e nosso Pai, dai-nos uma fé tão grande e tão profunda como aquela que destes a Abraão, e libertai o nosso coração para caminhar com alegria e esperança. Por Cristo, nosso Senhor.
Viver na Esperança
As nossas orações acabam por ser mais constituídas por pedidos do que por louvores. Abraão coloca-nos na “escola da fé”, na “escola da esperança”. Por isso, nesta semana, vamos rezar em família: será proibido pedir e só permitido louvar e agradecer a Deus. O livro “Rezar na Quaresma” poderá ser uma grande ajuda!
